
Vídeos inéditos mostram invasão ao Supremo e inação da PM-DF

Vídeos inéditos das câmeras de segurança do Supremo Tribunal Federal mostram a invasão à Corte e a
inação da Polícia Militar do Distrito Federal, que não conteve os terroristas que depredaram as sedes dos
três poderes em Brasília em 8 de janeiro. 
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Bolsonaristas invadiram prédio do Supremo em 8 de janeiro
Tiago Angelo/ConJur

Bolsonaristas passaram por policiais militares que estavam próximos ao Congresso Nacional às 15h25.
Um blindado da corporação chamado de Centurion e usado para conter distúrbios estava localizado em
uma via que dá acesso à Corte, mas não chegou a ser utilizado contra os manifestantes, mostram as
imagens.

Em vez disso, os policiais que estavam próximos à sede do Legislativo deixaram que os bolsonaristas
passassem pelo cordão que impedia o acesso ao STF e à Praça dos Três Poderes. Depois, desfizeram a
barreira. 

Havia poucos policiais, a despeito de um acordo feito pela PM com a Câmara dos Deputados, o Senado
e o Supremo Tribunal Federal. No documento (clique aqui para ler a íntegra), a PM se comprometeu a
barrar o acesso dos manifestantes à Praça dos Três Poderes e qualquer atuação dos terroristas que
pudesse comprometer "a ordem pública". 

O que ocorreu na prática, segundo apurou a ConJur, foi o inverso. Os poucos policiais que estavam
posicionados próximos ao Supremo Tribunal Federal não só estavam em número muito menor do que o
necessário e o pactuado com os três poderes como não tinham equipamentos adequados para conter os
bolsonaristas. 
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https://www.conjur.com.br/wp-content/uploads/2023/09/acordo-janeiro.pdf


A Polícia Judicial, que atua no Supremo, teve que emprestar capacetes, cassetetes e coletes aos policiais
militares. Nos vídeos, os policiais que atuam na Corte tentam conter os terroristas, mas precisam deixaro
prédio principal enquanto ele é invadido. Nas imagens, é possível ver os agentes lançando bombascontra
os terroristas, sem ajuda da Polícia Militar. 

Por volta das 15h38, os agentes da Polícia Judicial deixaram a frente do prédio do STF. A ordem a partir
daí foi proteger os anexos que dão acesso aos gabinetes do tribunal e o estacionamento. A missão foi
bem sucedida. Se não fosse, a destruição seria ainda maior, já que todo o restante da Corte poderia ser
invadido. 

Acionada para ajudar a Polícia Judicial antes e durante a invasão, a PM informou que todo o efetivo já
estava empregado. A ConJur cobriu a invasão e viu poucos policiais militares ao longo de toda a
Esplanada dos Ministérios e da Praça dos Três Poderes. Os que estavam presentes ficaram de braços
cruzados enquanto as sedes do Judiciário, Legislativo e Executivo eram tomadas e depredadas. 

Há poucas vias de acesso à Praça dos Três Poderes, local onde ocorreram os atos terroristas. Por isso,
sempre foi relativamente fácil para as forças de segurança controlar a entrada e saída de pessoas
na Esplanada dos Ministérios e nas sedes do Executivo, do Legislativo e do Judiciário.

No último dia 7 de setembro, por exemplo, era preciso passar por barricadas policiais e revistas para
chegar aos atos. Na posse do presidente Lula (PT), só era possível descer a Esplanada dos Ministérios a
pé. As duas vias laterais que dão acesso à Praça dos Três Poderes, a S2 e a N2, estavam fechadas. 

No dia 8 de janeiro, no entanto, era possível chegar de Uber e a pé perto da praça, sem ser parado por
ninguém, no momento em que STF, Congresso Nacional e Palácio do Planalto já estavam tomados pela
turba de bolsonaristas inconformados com o resultado das eleições. Antes disso, os terroristas foram
escoltados pela PM rumo à Esplanada dos Ministérios.

Os policiais militares, por meio do Batalhão de Operações Policiais Especiais (Bope), só atuaram
efetivamente na retomada do prédio do Supremo. Mas isso só aconteceu por volta das 17h, quando o
estrago já estava feito. A Polícia Judicial prendeu oito pessoas tentando acessar os anexos e o
estacionamento. 

Vidros blindados
Para conter invasões como a do 8 de janeiro, a administração do STF estuda substituir os
películas antivandalismo dos vidros que foram quebrados por uma blindagem. 

Os bolsonaristas usaram barras de ferro para quebrar os vidros da Corte, além de partes das grades de
contenção usadas para delimitar a Praça dos Três Poderes.

Parte dos vândalos usava máscaras contra gás e estava encapuzada. Também utilizavam luvas para jogar
de volta bombas lançadas pela Polícia Judicial. 
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Além da blindagem nos vidros, os policiais judiciais devem passar a usar câmeras corporais, as body 
cams, semelhantes às utilizadas pela PM de São Paulo. 
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